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YTU, 17 DE FEVEREIRO DE 1878. 

As sociedades de seguros. 

Não ha nada mais interessante do que 

essas sociedades que, ultimamente, se tem 

criado no Rio de Janeiro, com o titulo de 

—Seguros. 

O seo fim; como dizem os seos pomposos 

projectos e cálculos centos e infalliveis, tra­

zendo no frontespicio nomes de pessoas de 

grande importância pela sua posição social 

e fortuna, é dar aos associados ura lucro 
certo e evidente, onde os assionistas, fa-

sendo pequenas entradas de capitães sem o 

menor sacrifício, no fim de alguns annos, 

estes rendem de tal modo que pode cada 

um considerar-se com uma bonita fortuna. 

Com este intuito cearão-se na corte di­

versas associações, entre ellas—A Protec-

tora das Famüiis,—A Popular Fluminen­

se,—A Mutuálidade, e outras do mesmo 

gênero e espécie, que a nosso ver, só ten­

dem a único fim, e é—o locupletarem-se 

os agentes d'aquellas sociedades, a custa 

dos parvos que se deixão imbuir na esperan­

ça de verem realisadas as idéas proclama­

das de lucros e vantagens apregoadas pelos 

seos loquases agentes, que.com bonitos fra­

seados e estirados annuncios, nos levão os 

cobres. 

Não ha nada melhor do que as taes Asso­

ciações, principalmente a Popular que aca-

h i de dar não pequeno lucro aos associados, 

isto é, para aqneiles qne tiverão já a fele-

Cidade de liquidar seos contractos no pri­

meiro quinquennio, com o lucro, como se 

diz — fora df^-eáyibeira. 

Consta-nos que aquella Associação tinha 

n'esta cidade grande numero de accionistas 

e que a totalidade destes, confiando mais 

em si para administrar o seo dinheiro, do 

queem mãos de outros, mandarão liquidar 

seos contractos, e todos tiverão prejuízos 

com a tal historia, não recebendo si quer 

o capital primitivo. 

E' para lamentar este f^cto, não só por 
r ... trataoos j^ _ r 

não ser dê evrvo o »tyi.Vui,y u-juelle meio de 
auferir-se lucros, gerando a descrença e o 
medo contra qualquer^Associação, com fins 

louvaveis,que para o futuro se queria crear, 

como também o modo porque o governo,tal­

vez, o mais| responsável por tudo isso, fa­

cilita a creação de tantas associações sem 

empregar a verdadeira fiscalisação, assaz 

necessárias em prol da classe menos favo­

recida de fortuna, que, sem duvida, são os 

mais prejudicados em todo'*esse negocio ; 

abusando d'esse modo da ingenuidade e fran 

quesa dos habitantes do interior,.que tem 

a infelicidade de julgar todos os homens 

iguaes a si em i ia o probid 

Alem densas a aqui pelo 

interiof.somos igualmente victimas de mui­

tos agentes e redactores de grandes j ns 

com grandes e incalculáveis destinos, ten­

dentes aos melhoramentos da lavoura, in­

dustria, commercio etc. etc. ; e*que depois 

de angai fcssignatura 

se sabe, recebendo antecipadamente a im­

portância, e entregando o Io numero pu­

blicado, que bem se pode dizer o chamt 

seguem para a corte, levando os cobres e 

dando por terminada a sua, missão. 

E' preciso, pois, acautellar-nos contra os 

laços de semelhantes industriosos ; porque 

a final de contas a única vantagem que nos 

cabe è o sermos por elles taxados de tolos 

e eaipiras. 

Cuidado com taes associações e agentes 

de grandes jornaes. 

Voltaremos ao assumpto. 

0 lar doméstico. 

O lar doméstico deve ser o centro para o 
qual gravitem a« attençôes d'aquelles que 
são os promotores da educação dos seus com­
patriotas, porque este è o s ".erário que pri­
meiro recebe o hom m para formal-o. 
O homem na sua primeira idade, na in 

fancia, que é quando começa a sua educa­
ção no regaço materno, é tão malleavel.tão 
fácil de aífeiçoar-se e praticar o /jue vê pra­
ticarem que, sendo o seu coração um abys-
rao de innocencia, pôde facilmente conta­
minar-se.e tornar-se um ente hediondo,con 
forme os exemplos que assiste. Esta as­
cendência do lar sobre a infância está até 
j a tão conhecida que, nos relatórios dos ins 
pectores das escholas parocliiaes da Ingla­
terra e de Galies, do Sr. Tufnell encontra-

•, iin uma grande fabrica,os directo-
lão recebiam meninos para empregados, 

sem primeiro indagar do procedimento das 
mais, porque, diziam elles, s?ndo boas as 
mais, também o serão os filhos. 
As mais, pois, que são as depozitorias da 

infância, convém que sejam educadas de 
modo que s possam filtrar no animo de seus 
filhos bons costumes, para que quando en­
trarem estes na vida publica, saibam ter 
por norma de condueta aquelles mesmos 
princípios sãos que beberem no lar com o 
leite materno. 
Também o mesmo queria dizer a Sra.Cam-

pan, quando uma vez perguntando lhe Na-
poleão Bonaparte o que faltava para que 
o povo fosse educado como con vinha, res­
pondeu- lha cila — Mais. 
E tinha toda razão; observemos a nossa 

mesma individualidade, e veremos como é 
clara esta verdade, sentimos, pois. per­
feitamente que, aquellas regras de condu­
eta que nos foram ensinadas pelas nossas 
mais, são ainda as mesmas pelas quites pau­
tamos os nossos actos na vida publica ; e 
esta é, sem duvida alguma, a única heran­
ça que nunca perdemos,e ta perdura para 
sempre, atravessa intrasigente os embates 
e adversidades da vida, formando como que 
o conceito de nossa alma. 
Bem educar, portanto, a mulher para 

que possa comprehender. e bem desempe­
nhar o seu sacrosanto ministério de mâi, é 
um dos problemas mais rnomentosos que de­
ve preoecupar as mentes dos advogados do 
progresso ; e até seria grandemente illogico 
querendo se o bem estar de urn povo, des 

ir-se da educação da mãi, que é o pri­
meiro mestre, o primeiro ente que se põe 
em contado com o homem, e que lhe im 
plan; primeiros centelhas de 
luz. 

i comprehender o menino os 
princípios ds .do ja 
desde o berço ui a respirar a atmos-
phera corrup ide ? ! 

II i)deiro caracter recebe-se, não nas 
escholas, não nas academias e "universidades, 
mas no lar doméstico, no regaço da mãi 
carinhosa, que é o verdadeiro architecto 
da in le dos homens. Nas escholas, 

ias o universidades desenvol-

talento, recebe-se a sciencia, porem,no lar 
é que se aprende a ser homem de bem. 
Mas a mesma educação domestica é tão 

necessária para as superiores que, Lord 
Brougham dizia : « O conhecimento que a 
criança adquire e as idéias que se geram 
em seu espirito n'aquella epocha são tão 
importantes que se, por hypothese, fossem 
apagadas depois, toda instrucção do estu­
dante mais distineto de Cambridge ou de 
Oxford de nada valeria, e sen 1 incapaz 
de prolongar-lhe a vida por mais uma se­
mana. » 
Muita gente porém, ha, e mesmo infeliz­

mente entre nós que, perlustrou as su-
pinas regiões da gloria, chegou mesmo 
ao seu fastigio ; mas ( eioquar, an sileam ? ) 
ou não teve lar, ou se o teve este era uma 
hedionda furna empestada du vícios, porque 
o seu caracter o affirma. 

E' por tanto fora de duvida que, um ca­
racter bem formado, um caracter ísempto 
de pervessklades, não é o mundo quem nos 
di, é trabalho por de mais delicado para 
elle, só quem nos pôde dar é o collo purís 
simo de uma mãi virtuosa que pensa no fu­
turo de seus filhos. 
E nós que somos brazileiros, nós que ti­

vemos a ventura de merecer as mais evi­
dentes provas dos dedicados aífectos doCie-
ador, lançando-nos sobre estas uberrimas 
plagas ; devemos exhortar as nossas compa­
triotas, as filhas do cruseiro, para que tra­
balhem,fa-am a luz em seus espíritos, para 
um dia poderem apresentar ao mundo filhos 
tão fortes, tão intelligentes e doutos, corno 
é vasto e fecundo o seu solo natal, e como 
são magestosos os seus rios. 

ADOLPHO NARDY. 

Pensamentos de barriga e de cabeça 

sobre e sob a mesa. 

TERCEIRA LIÇÃO. 

Comer é a philosophia da barriga. 
Quando estou sob a influencia de uma 

sensação forte, amor,aborrecimento ou dor 
profunda, como. 
Falta de dinheiro ! por exemplo. 
Pois bem, vou sentar-me a mesa de ura 

amigo, onde sei que se janta bem. 
Os dias de trabalho do estômago, são os 

dias de repouso do coração. 
Emquanto se come,a boca,ora cheia,ora 

vasia, não tem tempo de suspirar. 
Um fricassé e* uma empada nunca fize-

rão um Othello e um Orosmano. 
Os fastos da gastronomia só contão um 

suicida : Valet. 
Mas o peixe não havia chegado, e Valet 

foi um raartyr e não um suicida. 

Io PENSAMENTO SOB A MESA 

O que é o sexo feminino ? 
U m a lista de casa dz pasto. 
Muitos guisadinhos no começo. 
Muitos docinhos no fim, sobretudo balas 

de estalo. 
E entre os guisadinhos e a sobremesa,lín­

gua, lingua e mais lingua coni molhos de 
toda a qualidade. 

Io PENSAMENTO SOBRE A MESA. 

A Providenci a decidiu em sua divina sa­
bedoria que o homem comesse muito e a 
miúdo para ser homem. 
Se os homens se podessem habituar a não 

comer, tornar-se-hião, à força de dieta, os 
mais tristes e os mais selvagens dos animaes 
Graças ao estômago, civ i torna-se 

amável, soe.ia.vol e trai ivi I 
Sò Deus pode contar os caldos ijuo o ho­

mem traga e os molhos com que o guizão 
antes que o mergulhem no molho de pimen­
tas do inferno ou no molho azul do céo. 

2o PENSAMENTO SOB A MESA. 

O homem senta-se durante cerca de três 
minutos a mesa da terra depois clhe por 

to,envolto no guardanapi mo, • i da 
.'le. 

Durante os três minutos que j>as-;ou a 
mesa, chor >u. riu e amou. 
Esses três minutos empregou-os.-
Primeiro, a aprender dos outr< 
Segundo, a desapren 
Terceiro, a ensinar aos outros. 
hurante os dous primeiros rninui >s 

que aprendemos e idemos.o 
hjmens applicão-nos todas as sangue-m ;a; 
do odiò, lod-as as ventosis da olumnia, 
todos os \ trios do prejuízo. 
Criva-nos du alto abaixo com o sej 

nho de juizos rios. 
Edurmí • dous minutos de supplí-

cio, trabilhão c un pressa, com assiduMa 
de, com afinco em arruinar a nossa rep -
tação, cm roer o nosso coração, em m;n ir 
a nossa alegria, como se Deus não lhes ti­
vesse dado setenta pulsações senão para se 
envenenarem uns aos outros, e consumirem 
a vida no ódio e na tristeza. 
Que resta pois mais ao homem ? 
Kesta lhe retirar se ao santuário de.sm 

corpo, encerrar-se no mais profundo de sua 
alma, ajoelhar-se. celebrar no fundo de 
sua consciência a grande f->sta d ís expi 
ções, arremessar para longe de si, todas as 
sanguesu.ías do ódio, e pela abertura de 
suas chagas profundai fazer sahir toda a 
amargura de .seo coração e acender n'elle 
as lâmpadas santas do amor intimo da hu­
manidade. 
Que resta pois ao homem senão retirar-

se para o palácio dos santos concertos da 
natureza ; seguir o exemplo da natureza 
que se adorna de suas mais bellas e perfu­
madas flores para receber o seu Creador. 
abrir o catice de sua alma a esse p3 humi-

de amor e de vida que cihe d > céo, e 
tremulo de um amor sem fim, palpitante e 
agitado como a lastima de ternura que se 
emperla nos ciJios d,> teu* olhos inflamma 

tvel paixão de se banhaç 
["'« celeste ? 
2° PENSAMENTO SOBRE A MESA 

As nações franceza e allemã apresentai 
as mesmas diríerenças na tragédia, no a-
more na cosinha. Na Allemanha o amor, 
a tragédia e a cosinha, são de uma nati 
reza cheia de força e de constância ; na 
França tudo isso é agradável, fácil, aéreo, 
e dá as doe- voes do conchego que 
faltâo na Allemanha. 
Na Allemanha são completamente des­

conhecidas as sensações as ias da 
tragédia, as doçuras do amor, e os fios d'o-
vos dacosínhi. 
O amor allemão só tem de commum uma 

cousa com o amor francez, è que a maior 
parte das vozes, como quando se janta 
dous na casa de pasto, sò cabe meia porç 
a cada um. 

3o PENSAMENTO SOB A MJ 

O amor tem diversas maneiras de entrar 
no coração do homem: ora como um atre­
vido picador transpõe a barreira do pre­
conceito, e entra de um pulo na praça : oi' i 
se infiltra nos olho*, e dos olhos chega 
até a alma. Na mesa, isto é, debaixo da 
mesa, é da ponta do pé que elle parte para 
chegar ao coração. 
Na mesa todos os homens sfi ?is : 

o mi) recidj só se oecupa em abrir e 
fechar a boc I i será a these de nossa 

ia lição. (Extr.) 
KMKJ^SIW^XKJ: —1'ITJIT'J'M"-' " " ^ 
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5*io I7£. —Por telogramma rece 
de Roma os jornaes dão a infausta no! 

>rte do chefe da Igreja catholica. 
Esta noticia deve produsir em todo o or-

be catholico a mus dolorosa impressão. 
A Imprensa Yiuana não pode se conser­

var impassível ante este facto tão triste e 
momentoso. 

Nós, catholicos por convicção e nasci­
mento,acompanhamos o pesar que veio en-
lutar a Igreja. 
PIO IX não era importante só pelo gran-

do poder qu^ representava na ter: 
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bem pelas grandes virtudes christ da igreja de S. João d • Làtrão, olha-
que resplandecido em sua fronte. 

i ura vulto importante do século XIX. 
Intel i, alma acrisolada nos 

mai 
toda sem máculas jamais sua consciência 
transigio em detrimento com as sagradas 
instituições da Igreja. 

Perdemos ura pontifico que serecommen-
dava a veneração dos íieis. 

Em seguida damos, aos ifossos leitores as 
ceremonias que precedem a nova elleição 
so Papa o da reunião para esse fim da con-

gundo o Calo, os cardeaes, por 
«morb :.çe reúnem em uma sala fe­
chado (conclave, que se diz i as-
semhléa mesma, que^elege o papa), e uão 

depois de ter eleito um 
vo papa á maioria de dous terços de vo­

tos. fc'eu ' o nome de 
consistorio, o supremo conselho do papa, 
tanto para o governo dos seus Estados co­
mo para os.negocios/la igreja catholica. 

E' ordinariamente em uma das galerias 
do Vaticano, que, dez dia da mor­
te do papa, os cardeas então no conclave, 
donde depois da eleição. 
Ahi se constróem tantas ccllas quantos car-
deaeí têm de entrar no as quaes 
são feitas do laboas, cobertas de seda, nu­
meradas, e Iodas arranjadas na mesma li­
nha leal faz pôr as sua*, armas 
na [' sua .respetiva cella. Todos as 
sabidas do conclave são tapadas, n 
vendo senão uma porta, que da escada vai 
ter ã sala real, e que se fecha a quatro 

o a comida aos cardeaes e 
conclavistas por oito turres, semelhan­

tes ás dos conventos. Ha uma janella na 
a, pela qual se dá audienci t aos 

embaixadores atravez de uma cortina sem­
pre fechada. O mor i papa tem um 
quarto em cima do balaustrada da escada, 
e o marechal do conclave tem o seu, perto 
da grande porta, para abril a quando che-

algum c Cada cardeal tem dous 
conclavistas e mosmo três, se elle é prin -
cipe. Ha no conclave os mestres de cere­
monias, o secretario do sacro-collegio, o 
sacrisfão, o sub-sacristão, o confessor, deus 
módicos, cirurgião, o pharmaceutico, qua­
tro barbeiros, trinta e cinco, serventes, um 
pedreiro e um maroenc:ro. 
No dia em que os cardeaes entrão no 

conclave, elles se reúnem na capella Pau-
Una, e o deào, depois de uma oração, lê as 
constituições do conclave, com asqiues.s 
cardeaes jurão conformar-se. Nesse dia el­
les recebem nas suas cellar a visita da no­
breza, dos prelados e dos embaixadores. 
Todos os que são propostos à guarda do con­
clave, prestão juramento, assim como os 
conclavistas ; e á noite o cardeal-deão faz 
tocar o sino para o eucerramento do con­
clave ; e então o cardeal carnerlengo, o os 
três cardeaes chefe da ordem, fazem a visi­
ta mais escrupulosa ; e desde esse memen­
to ningem pôde mais sahir nem entrar. Se 
morre um cardeal, os seus conclavistas são 
são obrigados a ficar até o fim. 
Quando se trata do escrutínio, o mestre 

de- ceremonias adverte os cardeaes para 
irem á capella de Sixto IV" ; e depois da 
missa do Espirito-Santo põe-se em uma ban 
deja tantos bilhetes brancos quantos os car­
deaes presentes; e o ultimo cardeal diaco-
no pega, uma a uma, as espheras em que 

> escriptos todos os nomes, lê-as e con-
is em voz alta, pondo-;,'; depois em um 
;o de damasco roxo ; sacode o sacco e 

ura seis espheras, das quaes as três primei-
designão os e : res. e as outras os 

enfermeiros, enci I is de receber, em 
uma caixeta para isso destinada, 
Ias dos cardeaes doentes. O deão é o pri­
meiro a tirar da i um bilhete e nel-
le inscreve o nome do cardeal que elle quer 
eleger, o di ' o aos cardeaes, e 
vai por lhos diai Ltar, onde 
lê o jurai i diante de 
Deus que elle não elegera senão a quem 
julgou dever eleger, e depois depõe o bilhe­
te sobre a palen 
Depois que cada um dos outros cardeaes 

assim terem feito outro tanto.os escrutina-
dores abrem a caixeta dos doentes e met-
tem os seus bilhetes no calix, em que co -
brindo-o com e en-

crutinadbr I bilhe 
e o lê para si, apresenta-o 

pendo escrutiuador, que também o lê em 
voz baixa, e o i terceiro, o qual 
j ronuncia o nome em voz alta ; e 

I em uma li i • quo 
tem dian LIO qu J.j 
reúne os dou 
eleição ; do con;. 

A • ío do paj 
com) ' da eleição. . primeira dessas 

tem ordinariamente logar oito 
depois da eleição, na sacada da fa­

chada de S Pedro, à vista do povo reunido 
na praça. A segunda ê o cortejo do papa, 
logo que depois da sua coroação vai tomar 

da como a primeira das igrejas de Roma, e 
como a mãi de todas as da christand 
Em nenhuma outra circumstancia o sa-
crocollegio se mostra cercado de i 
magnificência. No dia da sua coroação,' e 
toda ceremonia possesso, o papa cinge a tiá-
ra, que é composta d • tios coroas suecessi 
vas para indicar a reunião do três sortes de 
poder, imperial, po iterna. » 
t*»gsumeiitü.— \<> dia I Mocorren-

Ueceo n'esta cidade, depi 
soffrimentos o nosso amigo João Xavier cia 
Costa Aguiar. 
Moço ainda foi soTprehendido pela morte. 
O finado a uma das illustres 

famílias d"esta cidi 
João Xavier era pobre, e doentio, mas a 

pesar de tudo sabia, honradamente.procu 
rar meios para sua subsistência honesta, 
sem ser pesado a ninguém, lira amigo sin­
cero e devotado de seos amigos. 
Baixa a campa levando um nome e um 

passado honre? 
Dedicava se ao árduo trabalho do ensino 

p i nario,fasendo de sua profissão um sacer 
docio. 
Liberal por convicção pertenceo sempre 

ã aquelíe partido e tinha n'elle uma cren­
ça viva e inabalável. 
Nossos pezMmes aos seos numerosos pa* 

rentes. 
Outro.-Bastante avançada em idade, 

deo a alma ao cread o vir­
tuosa d. Thereza de Jesm Xavier, irmã do 
fallecido 9 lembrado sacerdote João Paulo 
Xavier. 

Lo tendo li lhos, em seo testamento, ins -
tituio herdeirra a sua afilhada d. Annâ 
Theodora da Costa. 
No mesmo disn >z mus o seguinte : que 

fosso vendida a sua casa e o produeto fos-
fso enviado a seos sobrinhos Ignacioe Fran 
cisca, residentes em Goyas ; deixou 50$000 
a liberta Ursula e igual quantia ao liberto 
Joaquim : deixou mais 120,-000 para s 
destribuidos a suas G cri.mias. Determinou 
que seo escravo Jacintho que se acha cum­
prindo sentença na casa do correção,cuja 
pena finda-se no mez próximo, prestasse 
servi os por 4 annos á pessoa que fosso da 
sua escollra própria, ficando liberto h'nd.> 
aquelle tempo. 
São tostamenteiros Io Pr0 Bento Dias Pa 

checo, 2o Te Joaquim Mari-auo da Costa, 3o 

Tristão Mariano da Co 
Qualificação <le voí.anlos. — 

Conforme o edit.l plubicado no lu-gar com­
petente, foi marcada a 3a dominga do pró­
ximo mez de março, para ter lugar a qua­
lificação de v L Parochia, con­
forme determinações do Governo Provincial 

•Jantar.— No d, rente, em 
casa do sr. tent. Feliciano Leite Pacheco 
Júnior, digno editor deste jornal, f< 
este ofíerecido aos collab.oradores da Im­
prensa Xtuana um delicado jantar,visto ser 
aquelle dia o 2o anniversario.da existência 
deste poriodico. 

A sala do jantar achava se adornada com 
flores, tendo pendentes nas paredes, como 
fia mulas, todos os jornaes que permutão 
com a Imprensa, produsindo uma agi 
vel vista. 
Começou ojantir as 4 horas prolongan-

do-se té depois das 7, reinando muita ale­
gria e anim ição nos convidados em nume­
ro de 20. 

rinal do jani sur-
prehendidos pelos sons harmoniosos de uma 
banda de rausic*a que tocava na porl 
casa: era a sociedade particular Lyra Yltc-

lo d'aqu -I! i fesl i vinha eum-
ili a h 

Conciuio-se o jantar tocando a banda de 
- foi recebida, lindas e es-

collii 
Mu indes forão 1 los e todos 

correspondidos com entusiasi 
im notaremos alguns: n sr. Felíi 

Júnior saudou aos dignos collaboradores da 
\ão presentes. 

..r 1 r.Bulhões Jardim brindou ao reda-
\ssis Pacheco e o editor Peliciano 

Júnior. 
O sr. dr. Assis Pacheco saudou ao digno 

magistrado dr.Brotem que com sua presen-
: arar aquelle festi 

O mesmo dr. saudou o revd"" vigari 
Miguel Corrêa Pacheco. 

z i ao dr Anhaia como 
um moço intelligente dotado de excellen-

lades. 
50 ao digno Promotor 

Publico ' lim. 
dtavel d \ 

ibi 
Ir ' ao provecto advo• 
reira Jorge. 

médicos 
• i M M , Souza. 

Paula Souza a Francisco N i 
O dr. A u beco com palavras cheias 

.tusiasmo.mostrou o que era a impren­
sa,seo progresso,e os-beneficios que ella tem 

. ban­

do mais uma vez o editor sr. Feliciano Jú­
nior. 
O sr. dr. Brotero com aquell i lín 

que lhe é peculiar, todas as vezes que faz 
uso d i o a attenção dos 
vidados.sa aquelles que tão genero­
samente ced i convento d« 

aulas do //< 'tiluto e p 
Imprensa. 

I orão m ií osenhoii 
Lndrade,Arthur Sterry, Adol-

pho Nardy.Paulino de Lima, Conceição 
bo,S. de Barros,P.Pacheco, C. Pereira, Pe­
reira Netto, Amaral Campos, e Vergilio l'e-

L, poro-íte foi lido uma eloqüente sau-
a. 

icluiu se o jantar levantando o sr.dr. 
Brotero o brinde de honra, sondo sau 
com eiloquentes palavras a Imprensa Bra-
zileira. 

A' noute a banda de musica percorreo 
algumas ruas da cidade,.sendo de novo cum 
primentado pela mesma o sr. dr. Assis Pa 
checo. 
l$Síinistro&. — Já chegarão a corte, 

vindos do Rio Grande do Sul,os exmos.srs. 
conselheiros Marquez do Herval, ministro 
da guerra,e Gaspar Martins,ministro da fa~ 
senda, 
ãíaclaarel e m mathematicas. 

— No dia 8 do corrente, na escola militar 
da corte, receberão o grão de bacharel em 
mathematicas e sciencias phisicas. alguns 
alumnos da escola polithechinica, entre el­
les está um nosso patrício, moço distineto, 
que acaba de ser graduado, é o sr. Io Te­
nente Joaquim Martins de Mello. 
Nossos parabéns a Família. 
Cumprimenl o novo Bacharel 
Mnwg>eetor d o 'Oiesouro EPro-

vineiaS. —Pelo exmo. Presidente de 
vincia foi demittido d'aquelle cargo o sr. 
dr. /lntonio Pinto do Rego Freitas, sendo 
nomeado para o mesmo lugar o sr.dr. Lau-
rindo Io de Almeida, que jã tomou 
posse do emprego. 
"Gaze ia <i© Soroeft8)a.— \ppare-

ceu em Sorocaba o primeiro numero i 
folh i, que deverá ser publicada as t 
quartas e dotníng 

E' seu redactor o sr. Gaspar da Silv t. 
Diz em seu programma : 

•mos do povo. 
oicrcmos a democracia. 
Queremos a democracia, misodeiamos os 

demagogos, mas repellimos com desprezo os 
caricatos e redic-ulos Mar \ por ahi 
andão pregando umas theorias incendi 
em nome de uma liberdade, que pode con­
fundir-se com as desgraçadas para quem 

>r Hugo implora commiseração, mas 
cjue não tem a menor semelhança c 
smvissima e adorável visão do martvr d > 

;rio. 
Queremos a deniocracia, singela e ; 

como a sonhara Lamartine, o primsiro 
'i d pois de Christo, i te de 

i de Castro. 
iremos o democracia de Adolpho Thi-

ers, que libertou a França do opprob 
da deshonra,enviando á Prússia o ouro que 
e i i exigi >. ao mesmo tempo que reprimia 
energicamente o vandalismo communista. 

1 remos a democracia de Alexandre 
Hereulauo, o sábio, o erudito, o pensador, 
tão cortez e araavel com os reis que o visi­
ta vão como com os pobres aldeões que o 
servi 

remos o governo popular ; não que­
remos o domínio da relê. 
Ha uma differei mosa entre o po­

vo e a canalha. 
O povo tem ímpetos generosos, tem í 

nobres. 
A canalha tem instinetos baixos e mes 

quiabos. 
O novo levou Christo em triumpho.pelas 

ruas da grande cidade. 
A canalha cuspiu lhe nas faces angélicas 

e cruciricou-o. 
o qtie somos em política :—sectários 

do direito e da liberd 
Ias especialidades da «Gazeta de 

Sorocaba» será o advogar os interesses des­
te importante município e dos florescentes 
municípios ei rc um vizinhos. 
Nesse intuito,pediremos ás edilidades con­

tas minuciosas de sua administração e se-
imos na censura dos abusos, 

que, porventura, commcttão ; não cessare-
de reclamar os melhoramentos a que 
zona da província tem incontestável 
o ; emfim, dedicar nos-hemos á defesa 
ido que tenha por fim o engrandeci-

KS<iteI BIO 3ÍK*4Í>y..—Sob a denomina-
lo— Novoe grand 

ap.José dAlmeid 
em frente a es| i de ferro do 
norte, um novo estabelecimento, que está 
montado c°m muito esmero e oíFerece, pela 

"sição,grand-s vantagen via-
i o re ípi anuncio ii i 

aos a attenção dos interessad 
A « S M C 5 3 I » d e t-íieíão.—Fundo 

na c i uma c imj i I i 

bricação de assucar de melão, cuja supe­
rioridade está prova Ia sobre ode beterraba. 
Ü melão dá também, alem do assucar.nm 

excellente xarope, e das pevides um opti-
mo azeite jfara a comida. 
K8ti*£r<I,x d e ferro V l u a n a . — 

Movimento do trafego desta estrada, nos 
lezembro ps. ps. 

ONCO 
Novembro : 

Receita 10:-' 
Despe 1*4 

Receita 
Despezas 

Saldo 

Dezemb 

RAMAL 

Novembro 

2:046$ 

20:937$:: 0 
12:647$380 

8:289$780 

Receita 
Despesas 

Salto 

Receita 
Despesas 

Dezembro : 

14:029$82O 
12:209$790 

1:820$030 

15:496$78a 
11:661$930 

Saldo 3:834$859' 

F a g u n d e s "Vítrella.—Diz o «Diá­
rio de Noticias» da Bahia que está já tradu­
zido para o francez e vae ser impresso era 
Pariz o notável poema Anchiela ou Evan­
gelho nas Selvas, do nosso chorado poeta 
Fagundes Vavella. 
E m a n c i p a ç ã o da m a ü í e r . — 

«Esta questão está sendo discutida com a-
nimação em Buenos- Ayres por duas esc ri p-
toras de fama. Tracta-se já de reunir um 
meeting para a solução do momentoso as-
sumpto que inquieta as bellezas por tenhas. 
Até que ponto irá a emancipação do sexo 

frágil, que muitas vezes é bem pesado ao 
sexo forte ? E' pergunta que a imprensa 
de Buenos Ayres não responde,a espera tal­
vez do meeting. 
L e o n Barcena.-Falleceu no Rio, 

de febre amarella.este conhecido barytonõ, 
que tantas vezes trabalh >u em nosso thea • 
tro. 
Campinas*—«Vntehontem deixou o 

lugar de juiz municipal e de orphãos da-
quelle termo.de que pedio exoneração.o dr. 
Carlos Agusto de Sousa Lima. 
Os jornaes tecem lhe honrosos encomios 

pela boa administração da justiça que sem­
pre alli fez. 
E n v e n e n a m e n t o . — L e se no «Cor 

reio Paulistano» de 15 do corrente: 
«Deu-se,ante-hontem,a morte de uma mu­

lher, que se suppõe envenenada por tomar 
uma dose de medicamento diverso daquelle 
receitado pelo medico, o sr. dr. Xicolàu 
Vergueiro. 
'Nesse mesmo dia,em outra casa,um outro 

doente do mesmo medico, e que tomara o 
mesmo remédio, mostrou symptomas de en­
venenamento. 
Chamado o dr. Vergueiro,tomou o remé­

dio para experimentar,e logo sentio effeitos 
do envenenamento. 
Felizmente, estão ambos livres do perigo. 
A policia foi avisada.» 
rVova planta.—Appareceo ultima­

mente na Europa uma nova planta de sa­
lão,destinada a obter um êxito admirável, 
não só como ornamento, mas como curio­
sidade physica recreativa :—é a phylolacea. 
electrica,dfi família dos phytolacea. A sua 
folhagem é de verde brilhante no verão e de 
um encarnado vivo no outouo. 
A phytolacea electrica appareceo agora 

em Paris,na ètala^&à ura tióVirista do Grand 
Hotel, que recebeu-a da America, e está a 
ponto de reprodusir por meio de goramos 
que já se achão desenvolvidos. 
Os effeitos produzidos por esta planta são 

curiosos: quando se lhe corta um ramo sen­
te-se uma commoção tão viva como se se 
tocasse na bobina de Rumford;—a influen­
cia faz-se' sentir na bússola, a 8 ou 10 pas­
sos de distancia,a agulha magnética desvi­
a-se e quanto mais se lhe approxima, tanto 
mais bruscos são os seos movimentos, tor­
nando-se em rotação continua, quando se 
collcca a bússola no centro da planta. 
A intensidade do phenomeno varia com 

as horas do dia: é quasi nulla de noite, ad­
quire o maocimum da 1 para as 2 horas da 
tarde,augmentandr, com a proximidade das 
tempestades. 

ha um pássaro qne~se atreva apou-
sar nos s< ios,nem um insecto na sua 

:em. 
I$àpausado.- i 15 de Fevereiro 
apti 

i ia 8 
Thereze.de 11 dias,(ilha dePhelippe < 

re i Leite e d. Fi a rrea. 
Ofoituario.—De 8 a 15 de Fevereiro 

sepuli eguintes cadáveres : 
a 8 

6 mezes,filha natural de \nna Mi. 
quilina de 
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Fmprciran Ytnann ^ 

Luiz, de 4 mezes, filho natural de Fran 
<isca Leite; vermes, 

Dia 9 
Manoel Soares Ferraz Guimarães,Gl an-

nos.casado com d.Maria d'Assumpçà-
seca Guimarães; amollecimento ce> 

José. 18 mezes. filho de .loâo Mariano Do 
rninguese .lacintha Theodora; vermes. 

Fabiana, 50 annos,casada com João, es­
cravos de Joaquim de Quadros Aranb 
dropesia, 

Lui lezes, (ilha de Miguel Leme da 
Silva o Leopoldína Maria do Espirito 
to ; impingens. 

Luiza, rocemna-cida, filha de Quirino e 
Sabina,escravos da sociedade Nardy & Fi­
lho^. 

Luiz,7 mezes,filho natural de Benedicta 
.solteira, escrava de Fernando Dias Ferraz; 
denti ão. 

Maria Flizia, 11 mo7es, filha de Felippe 
Gorrea Leite e d.Francisca Elizia Corrêa ; 
meringo encephalite. 

i 12 
Bonifacia,liberta,80 annos,viuva! hydro-

pesía. 
D.Thereza de Jesus Xavier,88 annos,sol-

teira; i)aralvsia. 
i 14 

0taviano,2G dias,filho de Antônio Corrêa 
Pacheco e d.Gabriella Corrêa de .Sampaio : 
tétano dos recemnascidos. 

João Xavier da Costa Aguiar, 42 annos, 
"^^olteiro; ulceras no estômago. tia 

. Gaspar ria ?ilva e iinicipio» 
de Ilajrliaiftga. 

O antigo cavalleiro, ao encetar o com­
bate, saudava galhardamente o adversário. 

Ainda boje, o moço que tem de trocar 
alguns golpes e m u m a salla de armas, en­
tende de imprescindível delicadeza cumpri­
mentar o seu contrario. 

ü Sr. Gaspar da Silva procede de modo 
diverso. 

Antes de responder ao meu artigo, come-
lando-me de—sandeu, pobre de es­

pirito", sem conhecimentos, sem senso, sem 
rammafica, que entende que porco não é 
animal, que faz apontoado de dislates, etc. Lu escrevo para ser comnrehendido : po-
risso especifiquei os animaes e porcos, como 
elles são con! rra terra'em que resi­
dimos. 

)•'-' preciso ser muito animal para depois 
unos de residência, não se saber a ac-

??. S em engano, se pensa que 
ir ti c u 1 a i 111 m e s 

linhas. 
3 . é 

que m e parece isso a pelo 
conhecimento que tenho 

panta-se S. S. ao ver que se faz o 
varões, mesmo d • terem í 
ongenheiros. e chega a perguntar se não 
li os relatórios dos engenheir 

T a m a n h a ingenuidade era para causar 
LI tO. 

is, em o pequeno tempo qne tiveram 

lugan r alguma cousa mais 
do (jue repeti de caipiras o ignoran 

Pensa que o dizer dos engenheiros ê 
Kvangelho ( Nem sabe que l plora-
ções se fazem^inuitas vezes do fundo do ga­
binete, sem o trabalho de ir ao fundo do 
matto, que é mais penoso 

Tivojoccasião de ver o trabalho de um, 
o-iieve aqui hospedado. 

Demorou-se mezes. Conversava com os 
que o ião visitar. Creio mesmo que apa­
nhou informações de outros lugares, em 
que foi de passeio. Depois de tempos, apre 
presentòu o seu relatório, longo, minucio­
so, que faria o rnou contradictor crer que 
nom mais uma palavra se poderia articu­
lar. 

Lu conheço esses lugares, de ha vinte 
annos. Muitas vezes cheguei me a casas 
de caipiras, em que não havia i menor 
cousa a dar-se ao viajante esfomeado. 

A gente é excellente, e serviçal. Cria 
porcos ;' é exacto ( S. S. não ignora essas 
cousas como o Sr. Gaspar que^nada enten­
de do Drazil. ) 

Mas a pobresa quo eu vi, sú faz idéa quem 
por ahi tem viajado. 

Voltei ha mezes, e percorri de novo, es­
ses lugares, indo a Rotucaí-u, e Rio Novo : 
e confesso que os achei tão atrazados. que 
pareceo-me que estavam no mesmo, se não 
em peior estado que ha vinte annos atraz 

Querer"comparar o Oeste, em que não se 
ê obrigado a cb casas^rirticularè 
para obter-se o necessário, em que tem-se | ê'° 
to as as commodidades d i, em que 
o povo alftue e augmenta-se todos os dias, I cã 
com esses seus lados, é uma cegueira do"l do .. 
Município. i-tú 
K' a cegueira num tilpavel, doa-lo 3 

mor do forra 
Mas não pense que eu tenho a cegueira! 

do desamor, muito^peor que a cegueira 
amor : não. 

111*5 desejo é quo"não se continue com 
o erro de querer galvanizar um c idaver. 

Se a política, tão apaixonada e mesqui­
nha, fez o despropósito de levantar a Com 
panlna Sorocaba na, não desejo que conti­
nuo ella a cegar a ponto do crer-se que a-
quell li i es são fertilizamos, próprios 
a cultura do cario, em nada inferiores aos 

§ Io do ai regulara 
i-es da do 20 de < lutíibr i de 
mandad < r pelo dec. ti 6097 de l.' 
de Janeii 

na forma do i 
ta parochi-il. E | hegne ao co-

.Mh nto I o pre-
sente que sei ; porta da igre-
; i matriz e public — Da­
do e passado n'esta c 
de Fevereiro.—Eu Francisco de I 
marãn :>o o oscrevi: — 

i 

ELEITORES. 
Io Dr. Antônio 
2' Capn'. Antonino C. Camargo Texei: i 

:pm. Agostinho de Souza No\ 
4° Dr. 
5" Capm. Francisc ndrade. 
6n P°. Luciano Fra heco. 
7o Bento Pa s do D irrosa 
8o P°. Miguei Correi Pacheco. 
9.c Cap'". Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
10.° Ten. Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
ll.°-Emvdio Baptista Dueno. 
12.° Antônio Victorino da Rocha Pinto. 

Francisco de Paula amargo. 
I 1." Joaquim Mariano d,} Costa. 
15.° Antônio Pires Guimarães (mudado) 
16." Joaquim Vaz Guimarães. 
17.° Joaquim i d'Almeida Sobrinho. 
18 ° Manoel I ilva Novaes. 

IMMEDIAiOS 
1.° José Francis:o da Costa. 
2.° Dr. Francisco Xavier 
3.° Antônio 
4." Ten. Cor. I.uiz Antônio d'Anhaia. 
5.° José Mendes F,erraz. 
6.° José Nardy ri >nce.llo<?, 
7.° Antônio d. 
8.° Joaquim iiiita Darros. 

As redomas com ! 
im expo 

mygdio, e 

10 a 7, as de 

r-.r-. Scõi,«^> 

l&Z^á "í>"£ 

Instituto 
E - S E : 7. pessoas que I 

i bibliotheca do INS 
T O o favor de os devolver, 

visto que o bibliothecario é 
ponsavel por;olle?. 

Ytu, 15 de Fevereiro de 1878. 
t — 3 

G 
i i 

a foi m e 
s.tU ; 

evereiro de 1S~S. 
arai Duarte. 

-«rt>~S, 

ão particular que no lugar se dá aos 
10S. 

com vi-i S. "Nem qu t 

,, poderia senti, se> acceita os »'l, campinas, Limeira e Puo-l 
nos com a significação que elles tem na 

cibeça de S. sj. 
S S. teve a habilidade de derrear á mui­

tos, e m poucas li.ihas que escreveo. 
Ao Sr. Dr. Prudente de Moraes acha 

S.S. —soi-disant republicano, que por adu­
larão, quiz com ridícula declaração, cap-

algun<= votos conservadores. 
A Assembléa provincial diz S. S. — q u e 

levaria estrada de ferro a porta de Elias 
Lvbo, se e m vez de inspirado, fosse este u-
oii influencia eleitoi 
0 ex-presidente está entre os corruptos 

e corruptores, façanhudo, de triste m e m o -
rii. 
Eu sou dos mais bem tratados por 5. S. 
Entre S. S., o ameno escriptor, que no 

•iro numero da «Gazeta de Sorocaba», 
teve o espirito de offender a meio mundo, e 
o,escriptor ytuano, tão pobre desse espiri 

a u m a diíferença abysmoso, c o m o tam­
bém,se expressa S. S. no seu clássico dizer. 

Se eu quizesse responder no m e s m o tom, 
njo acharia o que dizer sobre certa chro-

O abaixo assignado, encarre­
gado pelo Sr. Tiiiophilo cia Fon-
! seca da liquidação das firmas : 
Thiophilo da Fonseca e Fonseca 
& O. * , roga as pessoas que de­
vem á, aquellas firmas o c"bse-

• si.o meio.des-
- imensos ami 

xo, visto não poder pessoalmente e-v/A[.0 
porque intere ninba lavoui 
mão com urgência a minha presen 
va residência 

Acreditando ter i iodo desempenha 
do o moo dever, terminarei garantindo a. es­
te bello.povo Cabreuvano a minha immor-
redoura estima e eterna -gratidão, de que 

mstituio titular. 
Cabreuva 12de Fevereiro de 1878. 

JOAQUIM M A N O T L DA FONSEI 

tem prcctiraçáo. 
Ytu 15 de Fevereiro de 1878. 

nica; tão conhecida na província, que ape-d ^^^U^*I.Í.K^XSOMI,^JK.jww^vj^-ragmgtccragiujMA^U-JS^.\^ 

zar d3 nova, ja é a vergonha dos bons por-

tUgUCZí 

Ma: não ; não descerei á esse terreno, 
pois stm exercício, seria nelle vencido com 
muita facilidade. 

Vou fazer u m pedido. 
Peça que não ataque, quem nada tem 

que ver com S; S-
Lim,to-se a questão. Faça de conta que 

eu sou u m accionista da 1 tuana, que u 
w u satdeu. e estupi (Capitão Antônio CorreaPacheco o, ':• 
poder c-imb?ter cora S. S. Jui. : mais \ ot.ado d'este 

Mais floria cab . S. em ! éc. 
I vaáo, do Fai • I vi-
• a pobre 

P;i 

pio, ( que tem 
itent lualílicação d 
diz elle qne — v a e mal a. Compauhía Itua- d.'esta parochia, con> o pai i 
na, se para d a causa de seus int.^-: no di•> designado, 

a que o articulista 
a-anto da existência de fertilíssimos1 chia, aos 

errenos ne^ta parte da pri 'e cmf o r m e o disposto no 

Antônio Nardy de Vasconcollos o d. 
rolina de Aguiar lios, convidar os 
seos parentes e mais pessoas Oe amizade pa­
ra assistirem a u m a missa que mandão ce­
lebrar na quarta-feira, as 7 e meia ! 
da manhã, na Igreja do Carmo, sétimo dia 

llecimento de seo sobrinho João Aavi 
er da Co iar. 

Antecipadamente agradecem a todos que, 
concorrerem a este acto de chai idade 
ligião. 

o 
•Cf, 
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U M V O L U M E COM 200 PAGINAS 1$000 

N a s noutes de 854r e 5 de ]Vtar-
ço5lmverà explendicLos e snrnp-
tnosos bailes de mascaras;são 
convidados os sócios da Socie­
dade Carnavalesca Oapivary~ 
auaa virem tomar seos cartões 
de ingresso; b e m como os que 
quizerem fazer parte do con­
gresso 

Os Directores da Sociedade 
Bento Dias Ferraz de Arruda. 
José Bernardi de Sampaio. 
J. C.Arruda Castanho, 

2—3 J.^C.Almeida fogueira. p 

Em frente á estação do Norte na chácara do Sr. Commendador Cantinho para fa­
mílias e passageiros—( somente ). 

Economia, commodidade, asseio, promptidão e preços moderados 

CHÁCARA NO BRAZ, EM FRENTE Á ESTAÇÃO DO NORTE 

0 proprietário deste novo hotel previne às exm.» famílias, e aos senhores passagei­
ros, tanto do norte, como do sul da província, que os que tiverem de ir para o Rio°de 
Janeiro e cidades do norte, assim como aos do Rio de Janeiro que forem para a capital 
de b. Paulo e cidades do sul da província, encontrarão neste hotel 

GRANDE COMMODIDADE E ECONOMIA 

por não lhes ser preciso alugar um carro por 8$000 e 10«£000 para conduzir ãs 4 e meia 
horas da manha á Estação do Norte ; o que farão sem esse dispendio, o suavemenle os 
que estiverem hospedados nesto hotel, por achar-se o mesmo collocado em frente á es­
tação. Os bonds passam de 15 em lõ minutos pela frente do hotel não só para a ci­
dade, como da cidade ao Braz. 

Efetê novo eslafeeSeeitnento é dirigido pelo propriet» rio e 
sua senhora. 

Publicação semanal de romances, oiginaes^ou traduzidos dos nnlhores 
autores; em formato grande a duas columnas com 16 paginas. 

A§SIG^ATURAS ADIANTADAS 

POR SEMESTRE 5$000—POR ANN0 10$000 

A importância das assignaturas podem ser remettidas 
em carta registrada com declaração de valor á 

Útíè 

20 Rua Nova do Ouvidor 20 

Mio de Janeiro 

Aluga-se ou vende-se o sobrado da rua 
da Palma, próximo ao Theatro, contendo 
espaçosos e excellentes commodos, .quarto* 
todos empapelados, um bom fogão econômi­
co, fgrande quintal com poço d'agî > co-
cheira ,para carros : lugar saudava e vista 
aprasivel. Dirigir-se 

lario Dr. 
Trancisco Eugênio ou em í'a ;i uasa de d. 
Fheolinda de Souza, par? fratar. 3—5 

*¥9 
Peço ̂ pessoas que levaram 

empre^'a(*os livros meus, como 
com' sejáo — O Selvagem, Semi­
narista, e outros, o faAor de 
mandar-mos. 
Ytú 30 de Fevereiro de 1878. 

Dr. ,/. de Souza 

Acha-se 
graphia o 
sica pelo 
zileiro 

a venda nesta typo-
novo methodo de mu-
insigne maestro Bra-

pnmeira sorte e qualidade e comp,„ 
a \isitarem seo estabelecimento que sem <{*™a encontrarão fasendas com o em 
seo bem escolhido sortimento, como s e J ^ 1 C 0 S cortes ue vestidos de todos as qualida­
des o qne ba de melhor, chapéus modjp^ P a r a senhoras, meninas e meninos. 

Botinas enfeitadas, completo s j ^ n t o de brins.gazemiras, ]••. os e calça­
dos para homens e meninos. >j 

Grande e variado surtira^ de ehltaS» P«rcalis, chita em cassa e muitos outros ob-
jectos que serfa longo ̂ u m m seus preços para vcndel-os a dinheiro nunca 
vistos n'esta cidade. 

&IA8 &### 

MA.CHINA.DE C O S T U R A 
Vende-se uma machina de costura quasi 

nova. 
Nesta typographia se dará as demais in­

formações. 

3-3 Francisco Pereira Mendes Nel 

IxECISA-SE de uma rapariga,livre ou 

escrava, que saiba cosinhare engom-

para tratar n'esta typographia. 
3-3 

mar 

VENDE-SE u m negocio i*> 
e pequeno pelo custo, e ainda se 
faz abatimento. í 
Quem pretender dirija-$e, ad 

seo proprietário a rua da Palma, 
em frente a casa do sr. Feliciano 
Leite Faclieco. 
Ytú 31 de Janeiro de 1878. 
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